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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 30-01-2012
N.Refª n.º 24/apd/11

Outras referª:

Lisboa, 23-01-2012
N.Refª n.º 19/apd/11

Lisboa, 09-01-2012
N.Refª n.º 7/apd/12

Lisboa, 21-12-2011
N.Refª n.º 174/apd/11

Lisboa, 14-12-2011
N.Refª n.º 170/apd/11

Assunto: Assédio moral em Vale de Judeus (cont)
Wilton Monteiro Alves, preso em Vale de Judeus, continua à espera de uma resolução do caso de impedimento de visita à sua namorada. Pediu mais de uma vez para ser recebido pelo director da cadeia. No caso de companheiros seus num dia ou dois o atendimento é feito. No seu caso é ignorado. A carta que endereçou ao director sobre o caso não foi respondida. O caso arrasta-se dolorosamente há dois meses. Uma fotocópia do BI e uma fotografia de Patrícia, sua namorada, estão junto do processo do recluso sem que se perceba a função, visto que oficialmente lhe foi negada a visita.
O mau estar, entretanto, já evoluiu para a provocação. O pedido de Wilton para ter acesso ao director numa porta da cadeia levou o guarda de serviço a dar-lhe um pontapé com as botas cardadas que usa. O recluso conseguiu evitar o contacto mas não conseguiu evitar a queixa do guarda contra ele – cujo conteúdo desconhece mas que imagina ser algum acto de violência que possa encobrir e inverter a autoria e a direcção da efectiva violência ocorrida.

Sabendo do arrastar da situação – neste ponto vale a pena fazer uma referência aos limites da acção de inspecção das diversas tutelas das prisões que, neste caso, não estão a conseguir ajudar algo que aparentemente é simples (ou melhor, a complicação parece dever-se ao modo desastrado da actuação da direcção da cadeia – o que se torna em si no maior dos problemas) – a chacota (real ou imaginária) começa a ser um problema e a transbordar para novas questiúnculas que se acumulam em crescendo.
Vale a pena também dizer, a este respeito, que a saúde das pessoas envolvidas, nomeadamente e também da senhora que foi envolvida nisto e não mereceu nenhuma pena judicial, está a ressentir-se. O que não pode deixar de questionar a responsabilidade e o modo como o sistema prisional encara a sua função. 
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